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n ,.„„„ Meu uai eu vou dar um passeio a cavallo e estou com vontade de montar o alazão de meu tio. Que diz

O pI" Digo que osso cavallo é perigoso e pôde te fazer partir as costeiras; acho melhor que montes a égua de

tua prima, si não queres montar o baio de teu irmão.

mio CShapelaria Armada
Premiada em muitas exposições

Nacionaes e Estrangeiras

Chapéos de todas as formas e qualidades, gravatas, bengalas e guarda-chuvas.
Grande sortimento de chapéos de castor das ultimas formas de 8$ a I3$ooo — Chapéos molles pretos e de

cores completo sortimento para homens e meninos, de 4$ a 7ÍÍ000 — Chapéos de palha
para homens e meninos, de 3$ a 63000 — Bonets para homens e meninos, de i$ a 3$ooo' 

gravatas de 500 a 28500 - Guarda-chuvas, de ,-$500 a 25S000 — Bengalas para todo o preço e gosto.
N. B. — Estas vendas sao calculadas a cambio de 18

85. RUA 1>IÍ S. JOsSE', 87 — í m frente ú rua dos Ourives

Gruimarães, 2sT unes &o O.
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EXPEDIENTE

ASSIGNATURAS
Anno..., 18fl000|0 mezes.. 70000

PAOAMENTO ADIANTADO
NUMERO AVULSO

Na Capital  100 rs
Nos Estados  Íi00 rs

Publica annualnionle cercado5.000
gravuras

Os orlginaos enviados á redacção
não serão rcslilui-los, ainda que não
ficjam publicados.

SETE DIAS
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maior temperatura foi dc fl-
abaixo de zero e a menor elo 7"
centígrados.

Xo céo, sempre encoberto por gros-
sas nuvens, annunciaudo tremendos
arruaceiros, imperou magestoso o rei
dos astros, proporcionando-nos um
caior do radiar.

Qs poucos transeustes quo enchiam
completamente a Avenida cent.al e
rua do Ouvidor passavam envoltos
cm soberbos capotes, com «cache-nez»

^-peseeçer-dtrrrthrrnrar frigidissimo
que lhes fustigava o rosto. O mu-
llierio deliciou o pessoal, mostrando-
lhe lindas o torneadas pernas.

Houve dois casos ile insolação.
O primeiro na fulgurante e hercúlea

pessoa do um carroceiro que, condu-
zindo o seu vehiculo, cahiu milagro-
samente num buraco cheio d'agua o
morreu afogado. O segundo, um ser-
rente de pedreiro que cahiu d'um an-
daimo de cerca dcõuO metrosdealtura,
tendo apenas deslocado um dedo do
po esquerdo.

Os anarchistas cariocas assassina-
ram o rei D. Carlos, de Portugal,
actualmente em Paris.

Depois dc muitas posquizas, prisões
e interrogatórios, em que o novo chefe
provou as suas raras aptidões, ficou
averiguado que S. M. ficou morto...
de cansado, no Museu Nacional da-
quella cidade, com uma cacetada de
cinco sujeitos que lhe arrumaram em
cima cinco conferências sobre diver-
sas sciencias.

A vida, porém, do auguslissimo so-
herano ficou illesa.

Felizmente I muitos subditos de S.
M. fidelissima iam suicidar-se.

Para prestar declarações, ficou de-
ido o audacioso anarchista Boato^

Houvo sessão no Congresso Pan-
Dego. Pelo livro de ausência foi ve-
rilicado que havia no recinto numero
illegal para os trabalhos.

Depois de alguns discursos foi ap-
provado no quarto a lei-que fixa em
1Í600 o frete, por cinco minutos, das
calraias existentes nesta oapital.

POR FO'BA
As naçuesdaEuropa vao fazer uma

demonstração.. .de desagrado áPorta
por esta não ter sc mostrado agrada-
vel abrindo-se-lhes para acolher as
suas exigências.

Também, que querem? Ou bem a
potência do sultão tem de satislazer
ás exigências de suas formosíssimas-
odaliscas, ou tem de attender ás ex-
horbitantes pretenções das nações
amigas.

¦rí 77

O Congresso Boliviano decretou
uma lei abolindo a pena de prisão
por dividas.

Abençoada terra I Si os nossos con-
grossistas, que nada fazem, maça-
queassem essa lei, teriam assim feito
alguma coisa digna dc louvor em prol
daquelles que os collocaram na cadei-
riniia que lhes rende 7BS000 por dia.

Quo fortuna I Que sortào, para nós|
Só assim não seriamos mais incoin-
luodados pelos nossos dignos i-iuíei-
verei.

Pelos recensoamentos últimos pu-
bllcados, sabe-se quo a população da
nossa capita] já attlnge a um niilhàu
do hobilnntos.

Um oslatistico argentino do noino
Carrasco acaba de matar 250.000 pes-
sons, pois em carta publicada cm
La Nacion diz epio só encontrou no
Itio de Janeiro 7o0.000 viventos.

E demos acolhimento a tão mons-
truOSO Iratricida!

Pinam: AlCRAQ.

vícios .¦¦a"""
(Ao Ri Cardo)

Oh/tU que tens um vicio,minha Elódia,
Que por isso te negam justo apreço,
(Parecia Camões pelo começo),
Mas não ó nem rachitica parodia).

Ouve ca, não te importes, leva rindo
Hsso caso que põo na arena a troça
Tu que o dás, ó quo tens do corto bossa
E por força o prazer to ó inlindol

Quantas b.Uás mullioros, bem ilislinctas,
Não variam ás vezes tão famintas,
Que não sentem siquer o conlrapczol

E' deixal-os dizer que dás aquillo,
Não precisas guardar tanto sigillo,
Pois quem dáo quo 6 seu não ódesprozo.

Leu Gim.

0 melhor purificador do saagne é o
LICOR DE TIBAINA

«JE GRAMADO
Granado & C— Rua Primeiro de

Março 13.

Bom remédio...
[oi com a mãosinha sobre o

peito, a comprimir as des-
ordenadas pulsações do co-

ração, que Zut, a medo, penetrou na
igrejinha que, na sua alvura imraa-
culada, se destacava logo ao fundo
verde dos morros, que limitavam o
bello valle em que, risonhamente,
ella se elevava. O seu pequenino
zimborio muito ereclo, quebrava a
monotonia da paizagom, emprestan-
do-llie um tom festivo...

Padre Miranda assim que ouviu o
écho dos passinhos medrosos de
Zut que, irreverentemente,, quebra-
vain o mystico silencio daquelle re-
manso até perderem-se no fundo da
sacristia —correu pressuroso ao'en-
contro delia...

O rosto habitualmente alegre de
Zut vinha empanado por um vóo de
de tristeza; os olhos vermelhos e
pisados attestavam um grande pe-
zar... Mal correspondeu ao delicado
cumprimento de padre Miranda, e ru-
borisada pediu para se confessar...

Padre Miranda sorriu e indicou-
lhe que se sentasse.e calmamente
começasse a confissão.

Miranda era um epicurista cruel...
Sob aquelle rosto impassível e es-

crupulosamente barbeado, escondia
com cuidado o tumultuar—das pai-
.xões más que lheíãm no peito...

__Eaz-ia perguntas copiosas ; exigia cie-
talhes; pretextando incompreliensao
obrigava a confessanda a descrever
ao vivo toda a scena; fingia não
acreditar obtendo, assim, a verdade
completa, inilludivel... da sua sim-
plicidade. Zut tudo contou...

Padre Miranda chegou á janella e
olhou para fora. O Zé, sacristão,
longe da igrejinha, entretinha-se na
limpeza dum canteiro de tomates. O
dia estava quente... O sol, esquen*
tando fortemente as paredes da igre-
jinha, enchia-a dum mormaço sen-
suai, enlangueccdor...

Miranda fechou a lanolla, sentou-
so no sofá, ao lado do Zut, o pogan-
do-llie nas mansinhas, multo chegado
a ella, começou a sussurrar-lho, liai-
xinlio, palavras ternas, suavomeiile
consoladoias, entrecortadas de apai-
xonndos suspiros!...

Zut, surpresa,desviou orosloequiz
lovantnr-se, mas padre Miranda.era
um cantor apaixonado o sobretudo
convincente...

Redobrou do cartolas.., Pontilhou
de beijos furtados ousadamente, de
surpresa, as ternas palavras que lhe
dirigia, eniquanlo o seu braço direito
a aconchegava amorosamente.

Vendo, porém, quo era em vão,
empregou o ultimo recurso; queimou
o ultimo cartucho, amedrontou-a com
o escândalo quo haveria si ficasse
grávida; que o deixasse neutralizar
o futuro resultado do abominável
peccado quo coiunicttcra...

Zut mostrou-se duvidosa...
Então Miranda, com todos os ro-

cursos da sua vasta erudição, expli-
cou á-maravilhada Zut, quo duas
pessoas entrando pela frente dc uma
casa, outra pelos fundas encontram-
so na... saindo visitas; recorreu ti
chimica, mostrou-lhe quo a donsida-
ele é variável nos líquidos, principal-
mente nos líquidos leitosos...

Para tornar pratica a sua explica-
ção, moslrou-lho um apparelho que
tinha escondido — um bello apparo-
lho muito maior do que aquelle quo
imperfeitamente era conhecido da
ingênua Zut...

Zut não resistiu a este ultimo ar-
guiucnlo!.,.

O Zé acabara o sou serviço de hor-
telão.

De enxada ao hombro, dirigia-so,
cantarolando para a igrejinha.

Escurecia.

O sol rubro e adelgaçado por ef-
feito das nuvens que se lhe antepu-
nham, descambava vagarosamente
para o poente, introduzindo (estra-
nha coincielencia I) a romba extremi-
dado no cabeço, que limitava, ao fun-
do, o poético valle!...

Fbitz.
(Dos Trabalhos a Prêmio)

TÔNICO JAPONEZ,—E' o melhor
preparado para perfumar o cabello e
destruir a parasita, evitando, com
seu uso diário, todas as enfermida-
des da cabeça. —Rua dos Andràdas
n. 59.

ÍÜ
Quem com ferro fere..

alpitante novidade os prelos
já fez gemer. Do uma esposa
a castidade perdera a razão

de ser, e uma vez partido o cinto
que o marido aíivellara, um mancebo
de Corintho a quem cila convidara
foi entrando nos pirões. O marido,
um marinheiro, pega em quatro íti-
barões cada qual mais — botijeiro, e
vai pôr-se ele alcatéa, ou por outra,
de vigia...

Foi feliz na sua idéa, porque a es-
posa nova orgia nessa noite ia gosar,
enlaçada ao tal mancebo. Pouco teve
de esperar —mas ainda assim con-
cebo, que foi longa essa agonia da
vingança que elle urdira.

O mancebo apparecia, num costu
me que vestira para as pompas de
um noivado ; emquanto cila, a sua"Venus, 

por de traz dos cortinados, de
longe fazia acenos.

Como sempre o de Corintho—man-
cebo guapo-apparece no seu porte
mais distineto. Ella, chie e em galas
desce para um beijo receber—de
amor a bella ouvertúra em que pro-
cura aquecer—a sua immensa ven-
tura.

Depois em volúpia acceso na ai-
cova o moço penetra, roliço desnudo
e teso, e o trabalhinho... -c_ cadra.

Vai si não quando... que horror !
Sente-se o moço algemmado !

Da nmanle o dono o senhor, do
fulvo olhar incendiado,—como uni
louco om furlo ardente, braeejando
nos traiiibolhi-.es, do cominnnelm a
voz potente— dá, severo, ao tubarões.

R os do mar lobos famintos, noasn
febre delirante com quo a gambá
como pinios, comeram... 0880 ga-
lauto o ropolhudo mancebo que era
um amante distineto 1

O moral disto—ora sebo!—tanto
aqui como cm Corintho, ÓO mesmo,
nao dilícre. e por todos ú sabido :
quem com ferro os outros fere, com
ferro será ferido !,..

He ao des.

ÁGUA JAPONEZA. - Do effeito
prompto para amaciar a pello o dar
ao cabello a cór que se deseja. E'
tônico c faz crescer o cabello, extirpa
a caspa. -Rua elos Andràdas 59.

Amor commercial...
DE IMPORTAÇÃO...

Tuatado... á minha moda —
de .Conlr'habilidade Amor—com-
tiln; para uso e abuso do contador
«EüCASOl.ivni» c suas aproveita-
veis discípulas.

-,.0 coração da mulher
E'livro aberto ao leitor.» —
Quem tal escreve só quer
Dc escripías ser abridor...

Um registrado Diário
K' útil; mas, por seu turno,
Um Registro é necessário...
Do Movimenlo-Nocturno.,,

A escripla é principiada
Pelos—/Vwlos sociaes,
—Depois da «primeira entrada»
Feita por um, dois ou mais,..

As partidas de Diversos
Evitar sempre convém;
E os algarismos inversos :
—60 e 9 —também.

A's vezos a mulher grita,
Ao sou marido ou amante:

Para pôr-se-. em dia a escripla,
E' preciso um ajudante !..

Os livros encadernados
Devem ser em percalina;
Não convém sejam brochados,
Pois dão, osraíos, na fina I.,
Capa, molle e mal segura,
Dos livros cujo volume
Reclama uma capa-dura,
P'ra não perder o costume»...

E'necessário um Uvrinho,
Para as despezas lançar ;
—Bom papel, grosso de linho,
Especial—do Thomar...

E nada de borra-dôres,
E menos de cosia asneiras,

São livros «amoladores»
Salvo em questões... financeiras.

Dois livros, indispensáveis,
São: —o das contas correntes,
E o dos «transportes» afíaveis
De amor-o Conta-Escorrenles. ,

Na rectidão dos Balanços,
Não faz papel triste ou feio
O «sócio» que, nos qravanços, _—
Foi muitas vezesno meio...

E sempre que a «sócia» erra
(Involuntário transtorno)
A data o «sócio» já berra» :
—Fazem do mim um ex-torno I...

O «sócio» no movimento,
Dove ter muita prudência;
Afim de que, num momento,
Não venha a triste fallencia.. -

Na trouxa pisa, o peralta,
Ao ver quo na «transacção»
De amor, um livro lhe falta
Indispensável— RA7ÃO !•••

Escaravelho.
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BASTIPORES
Xoile de l\'itpcias do Carlos
(loines teve alguns sinüozltos
que certamente serão de prom-
pto romodlados.
lambem, como diabo querem

que a pequena faça o que nunca fez!
lisso negocio do ser noiva em nupclas
precisa muito estudo e... oulras
coisinhas mais. A Pepita liem queria,
IllalS,,.

IC verdade quo se» Gastão, dor-
mindo de Inclinas, fez lembrar aquella
sempre celwl>re phraso:— Não venhas de borzeguins ao
leito que mo sujas a barra... dos lon-
1,'ÚC.S.

Apezar disso, porém, é bem recom-
mendavcl o novo vaudovillo-oporota.

O velho aclor Amado, ao ser con-
viciado para dirigir uma companhia
infantil que está sondo organisada
pelo Jucá, respondeu dando um sallo
de contente o esfregando as mãos ;-Acceito I acceilo i que bello ! voufinalmente lembrar-mo do meu tempo!

0 Jucá, ao ouvir i-to, exclamou:Doixe-sc de prosa, seu Amado,
você não é mais homem para essas
coisas I

Si queres experimentar si souou não, anda cá, disse o Amado.
O Jucá sahiu correndo.

O amador Mario tem uma promessa
para ser contractado cm IDOS paraum grupo chefiado polo Cumieira
alnn dc seguirem para São João daGame Secca.

Finalmente chegou o dia do seraproveitado esse bello talento.
Da nova companhia, quo brevefará sua estréa no Lucinda, fazem

parle as actrizes Pepa de Oliveira oLuiza Kuiz.
Sabemos mais quo se empenha

para entrar na referida companhia,o Pinto Mambembe, quo já so temensaiado no papel de carregador docapas...

(•beneficio ,|a Antonietta Olga não; '• ' "Mio dignemos, com o„lii-
im com

pera-lyrica

emos, com olosca», masgoleie, ou
a colei,,,, trauodia"Quem comeu do bo. .

No Apolio ij „p07a ,,0 SaUnaziitanliiiho dum esiccn.azulari, naságuas do «Lago Azul,,.

Quem di
lia o qno lu

E' por isl
tom milos a

Cassino, diz logar ondede bom.
quo aquelle theatro nãomedir com as enchentes.

Tivemos lin
cçãn, a visita
•loãci Silva,

dias, em nossa roda-
Io syinpalhico artista

|Uo veiu especialmento
para nos coniiiiunicar quo aindase nao tinha desligado do elenco So-greln.v Souza.-Isto é uma parfidia da Bruzun-danga, disse-nos elle.

O Paschoal é incansável nas novi-(lados que apresenta aos seus convi-dados, tornando a Maison o pontoescolhido para os apreciadores demulheres bonitas.

Eslá em uso de manteiga do Ma-ny, o Colas, o velho.
ICsle remédio foi-lhe ensinado peloBrandão Sobrinho, que conseguiu fi-car bom com a referida manteiga.

Na primeira da Noite denupeias.—Então, o Olympio tomou o casa-mento a valer?
— E*. E que papel fará agora aMedi na?

Concurso de resposta
TORNEIO DE NOVEMBRO

PllEMIO: UM l'All DK BOTINAS OITK-
I1KCID0 1'KLaafamadaCasa Mauiu-
tania, iii;a Luiz de Camões n. H.

Para a pergunta:
•Porque é que uma mulher, ao en-contrar-so com um homem, exami-na-o logo do cima a baixo?»

1 tecei.iciuos as seguintes respostas:

Para se desforrar dos olhares quoa bra Juanita lança ao Mesquita,o Sr Be taz.one vinga-se lavando astraídas da Sra. Maria Santos...
Vai entrar em ensaios no Carlos(.ornes, o Testamento da Velha.A Sra. Helena fará o parei do

Vejam como é fraco do cabeça, o
actor Olympio Nogueira,

Na premiérc da .Xoite de nupeias to-
mou uni «porre» com meio copo de
água de Melissa ,,

__ Do activo emprezario Sr. Celestino
Silva, que partiu para Lisboa, reco-
bemos um amável cartão de despe-
didas.

Thesoueinha.
"WezTjig-lrt

lha ve-

Queix),v*,i„ v-',i° °rCa,elan° de que o Cha-
?,,leET,IIa ísa!»l tenta'seduzir aaet u Bergerac, a poder de rosas.Um conselho ao Caetano :«ao pague o bond para o Chaby.

Quem tom valor, tom mesmo!
meon1!11"0' V0'ia-m ° excmplo na pro-
ff °™ act™ Bruiundanga/ douieatio Carlos Gomes.
mre^ÍPeS/e talent° a esperançosa
Z^Vn rn?STP°ah!íd0 a contento
& L0,.d!I1!{!'1.Papel do N. N. quotlie foi distnbuiío na nova poça em

Minha wezught ó uma criatura mi-
gnonne, ardentee seduetora, de olhos
negros como azeviche e expressivos
e formosos como um céo sem nu-
vens.

Sua bocea tem a frescura e a côr
das rosas de Alexandria e seu rosto
é orvalhado dc nacar, com ligeiras
manchas decarmim.

Amamo-nos ha muito tempo e nas-
ceu o nosso amor em uma noite quen-te, debaixo de um céo estrellado.

Iilfla_, á porta da sua rotula, no
largo do líocio, chamava com voz
doce e angélica, os zimpaticos que
passavam—eu passei e entrei.

Desde aquella noite abençoada, íl-
cou seliada a nossa amizade.

E quando o frio cruel mo entumece
o corpo, gelàndo-me es ossos, o calor
da sua carne é o único calor que me
aquece e o fogo dos seus beijos é o
único fogo que n.e abraza o coração.

Barriguinha de Macaco.

SI ollo é moço, vigoroso,Forte, apparencia de macho,
Ellas baliam-se de goso,Miram dc cima p'ra baixo.
Mas si é_ velho, decaindo,
lí a razão não mais se anima,
Elias todas, é sabido,
Miram de baixo p'ra cima.

Leu Gi.m.
E' pela mesma razão
Que elle ao vel-a se approxima,
E examina-a co'altcnção;
Mas de baixo para cima.

Barbioüinha de Macaco.
'Tenho na ponta dos lábios,
P'ra tal pergunta a resposta:
Procura ver, som resabios,
O membro que ella mais gosta.

Deucó Sênior.

E' para vêr si o seu bem
Pode ser forte no... estaque
E ella calcula si tem
Um vigoroso e bom... muque !

Juil IV & PlMPOLHO IV.

Esse facto, que é muito vulgar
Na mulher, facilmente se explica :
E' porque num só golpe de olhar
Inteirada do tudo ella fica.

Uriee,.

As mulheres entendidas,
Que assim olham, certamente
Querem um cabra valente
P'ralhes encher as medidas...

Peli.ntrinha.

De admirar tem trabalho,
De olhares o homem cobre,
Só para ver si descobre
O peso do seu,.. caracter.

Frei Gregorio.
(Do Convento da Innocencia)

Para hoje damos a seguinte :

figa p ra uocí I sa dona. A miais maíó'• pra olla i aútra .'¦ pr'a uocô.I pogóno imbruio I boto in ribad.t inoaa.
Os home tudo ficou olando p'ranois; mais sua cumado quo non podeve iinda som non pena, garro o im-liruio co as duas mão, coito o liai-bania i deslmbrulò. Que ,'• quo haverá<lu so, seu cumpade?
Duas figa de borracha do Pará!Os home tudocahiro na gargaiadai sua cumade, so havira de fica zan-

gacla i vermela, so rio-se também IFoi uma póca velgonha dainnadai
Os home dixúro p'ra sua cumade queella fizesse xun fnfeito p'ro meu cha-
j,eo e'o acpicllas duas figa, i de noitebotasse ellas dohaxo dos lençol n'ranon iielihj a força.

I seu Poinpilo, que non pode tá
queto, dixe que ieu pegasse na maismaio í fizesse cuella fumentaçüo nascosta, que ficava curado da bani-beira.

Hoje ieu vô manda as figa p'rauocé vô quo safadeza de gente essa.Non dêxa cumade vô; se não ella faisarguma molecage cum uocé. Muié obiclio damnado: in topando essas coi-sa, qué exprimenta so fais bem, i .'¦capais de escangaiít a fulrica.
Adeus, seu cumpade, inté breve.

Seu cumpade e amigo
Zeca Gome.

ALLIU.M SATIVUM.-De J. CoelhoBarbosa & C , rua dos Ourives n. SO,Kio de Janeiro-o qual so vende emIodas as pharmacias do Brasil. To-mando seis gottas em meio copo comágua, de uma sé vez, á noite ao dei-tar-se, é um grande microbicida. Matao micróbio da inlluenzade um a tres(Has e cura todas as moléstias quetem por causa um resfriamento. — Olegitimo tem um coelho pintado.
 "HHllWli, .

Quando ê que uma mulher é mais
caridosa: quando dá de beber a quemtem sede ou quando dá de comer a
quem tem tome ?

MODINHAS BRAZlLEiRfíS

QUANDO EU MOKKER

Quando eu morrer,ó minha doce amadaNa sepultura fria onde eu jazer,Plantanis um pésinho de saudade..,
Quando eu morrer.

A tlordr pranto que enfeitou meu peitoDurante a vida sempre a padecer,Quero que vá enfeitar a minha campa...
Quando eu morrer.

Si, dos teus olhos, que eu adoro tanto,Sentires alguma lagrima correr,
Ao enxugai a roga a Deus por mim...

Quando eu morrer.
Quando eu morrer, miulialiiia, trislemonle,Ao deixar de no mundo padecer,Irá no Céo rogar a Deus por ti,..

Quando eu morrer.
Bio de Janeiro, 1905.

A. Moxteiro de Souza.

Bespostas até odia 7
ás 2 horas da tarde.

do corrente,

allrhtt. mU,it0 numa ligação da
Júnior g61'a C°m ° act01' Mandão

acíri,01^,?1 Ver c'uo a svmpathicaactnz quer passar a familia toda?...

feito ,?,',?'" Marzu>° gaba-se de ter
lon ', con(I!',ist;l de Primeira oi-

gente \"m Chorão diz ollo a toda» me, tem umas carnes duras queParecem uma rochaiNao será gabol,

PBEÇO 5 !{ do Dr. Eduardo França
3$000 iL U adoptado na Europa e

no hospital de marinha.
Deposito no p f\ remédio sem gor-

Brazil ti U dura. Cura eflicaz
A. Freitas & c. i s das moléstias

114, Ourives, 114 Li I da pelle, feri-
S. Pedro, 98.—Na Hu- t.j a das, em-
ropaCARLoEiiBA.Milão O A pigens,
frieiras, suor dos pés, assaduras,
manchas, tinha, sardas, brotoejas.eto.

icc, seu Marzulo'?

dias, na porta do
Ismenia Mattoos o

Altercavam ha
gmeiro, as SrasPepa Delgado.

Ao vel-as'iüo passava
cielmqm'!/1110 "n° sai d'aIli neS°-

exclamou o João Silvo

CHROMOS
XVIII

Quantos batéis naufragados
No mar da sorte aos vai-vens,
A procuiar enganados,
Aquillo que já não tens!...

Barriguinha de Jíacâco.

Cartas da roça -
De Vassouras

Jjumpadejíagundej
,'ondo agente anda caipora

inté os cachorro meia as
___ carça da gentn |

Já contei a uocè que ò gue foi queaconteceu a premCra noite no hoté
pro farta de vaso debaxo da cama i
farta corcha pa riba.

Agora uoctH vai se benze c'o a ca-
nhota, cuessa que ieu vô bota p'rafora.

Seu João Urbano pareceu no hoté
na hora da janta.¦ Tinha povo que, nem formiga van-
çando no grude, seu Raii Felnande,
seu Borge Montero, seu Levy, seu
Montcro e uma penca de gente.— Seu Zeca, dixe seu João Urbano,
seu mane Botija mando trazè duas

CONQUISTA A GALOPE

S ncoxthei-a na rua pela prí-
g| meira vez, ás 6 horas da
tarde.

Falei-lhe de amores ás 61/2, maisou menos.
__ A's 6 3/4 ella deu-me um beijo odtsse--me-(|-ué me amava.

A's 7 1 > entramos na süá casíTlT-
cila apresentou-me a sua velha n ãi euma tia jade idade.

A's S ceiamos e ás 9 as velhas fo-ram deitar-se, deixando-nos sosinhos
na sala.

A's 9 1/3 fomos passeiar no jardim.A's 10 nos sentámos num '. 
banco,

entrelaçando as nossas mãos.
A'slOl/3 belisquei-a.
A's 10 3,4 sentei-a nas minhas per-nas e os nossos lábios se uniram.
A's 10 e 46 minutos ella deu um

grito.
E ás 10 e 46 1/2 os criados pu-zeram-meno olho da rua, depois de

me escovarem o podo paletót.Barriguinha de Macaco.
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FABRICA CONFIANÇA DO BRAZIL
cie Collstrixilxos, _p-u.rj.__os, Camisas, Gravatas, eto

TABELLA DB PREÇOS DO CORRENTE MEZ
eto.

I par 1
1 canil:

ftcallarlnhos d
1 par dopunhr

do punhos do linho.
ninado poito do fuslan, prega».

1 camisa de !.«phir, côr ílxa por..
1 camisa do v.opliir superior a 35500 o.
1 camisa do Unho cru, novidade, pt'1 

camisa branca, poito fantasia pc
• 1 camisa cor do palha, arllgo fino {

1 dita (lnissima, por

linho, por
ma superiores por

i folhas

2*000
tgOOO
1,S'"»H)
25500
SSOOO'SOM
!I$(KK)
45000
hSOOO
5$000

1 camisa de perca! com collarlnlio
1 camisa poito do gomma, i.oiituoukha

a 'ifjr.HJ 
1 camisa para meninos a25500 
i camisa para homem, dormir, por
I camisa do moia por JfWlO, *800,1 i o,,.
I camisa de meia tina. frauceza, 2J0...
I cainisadu flanella, por VJJIKKJ 
I camisa do pura lã, por 4J500c
1 camisa para isenhora por tíj, 3J 
1 coroula do crotonno forlo por

0"000

6S000
SSOOO
55000
15500
25500
9J50C
51000
3J500
15500

1 coroula do zophlr do côr por
1 coroula do linho ern, por
1 coroula do crotonno especial a 25500 o.
1 coroula do zophlr especial por 3|000 o
•I coroula bordada cor do palha
1 coroula paramonlno por
1 COLMSTK DR FUSTXO PA1IA HOMBU por.,
1 duzla do molas parahomompor.,,,..
1 duzla de meias Bom costura nor
1/2 dúzia do moias finas por o$, o$ o...
1/2 duila do molaB Unas para sonhorapor

15500
1|500

«sor»
3J500«urino
15500
65000'ÍOOO
lilJOOO
75000
95000

J^""""í"*\

CVCD
n« pulilli
(|iicnitoti
tllii«u-ej(
tome eui
eom o,,;,
«Io res gai,

I duzla il
,OT 1 duzla d
lio 1 duzla d
,os 1 duzla d

uo
do
In* 1 gral
08. 1 pin

RIO MU u i pi DEZEMBRO DE 1005

•*DX.-**TX2_ &_ CTJ2ST _=_:____
83 — _=_.-ua, cia Carioca - 83 ->- Próximo ao _»rKo .10 nooio

TABELLA DE PREÇOS DO CORRENTE MEZ
1 pardo meias para senhora,.,

por |EOO,1JCÕO 
1 lenços do Irlanda por3|50fl o
i lenços brancos grandes por.,
i lenços, com lei tra do soda por, lonços laçada por MfJ&CO, í,1 o

lenço tio soda para ptweoco, por 
"JGOOo

i u-avata regonlo por 300, BOU 
1 íravata, pura soda, côr, por 1$ 

ta prola ou branca dn seda |

15500
41000
25500
4SO0O
55000
DjOOO

ha
1J5U
15000
ajoCOos. 1 piasírori do seda, por 1S&UU, KJ&UU o

|^g-T^ •^-^^^^Ílâfe^^^^^Í_^^^_w^^^^í^^i^ téÊwMs / fitll"'? J<__ll_ L ~ l^-í^ i|\ii *_5

^^^j^c^^^^3^?^^?^^^^^^^^^^^''^^.^&fei<^K^P-í^™ —Tenho qualquer coisa i —Então, doutor ? -Vo» extrahir-lho os miolos para J-»
W ^^^^^^^^^^í*^^^^l^tS^^f^S^»íS^^i^ir^»>S^^;*lí^^^®r*^ nos miolos... Preciso — li' preciso fazer a miial-os. Volte Waqui aoitofdias, X/1
^^fy&^^^^k^^^^^^^^^^^^^^^^^^tt^^^^^^^^^^^^^R^^^^^ consultar um módico. operação. I

\'r»-i? 
"ÍSÍUSi-S^l 

rij^S?; /V*-3^E»3!Pfíí--'í!:**aí -ÇSíâPsS ilSSrSS / ^Í''':30®.^«I!F y^SKKK&s. / fewíSSJ .Uât> ffl 'lAVâ.' h-l I*ijjjjJ_Sí-j^^sif^^rM, E^fpt^-^a -L^Í&M- F§^v Ci 
' 
(li^llllp j^rWlrM ' wS^kW Iká&l&m. ¦

A ti.jAN-i-K.-K.ilãoo senhor não casou com a „„-ea do quem g..sl:.va'?l;: porque? A^^^S*^nf;E/ aMÊÊ jWÊÊSÊsI ) EÊÊi a^^^Mi'- __im:„mma.s-|,vn-i-|-:. '1',,1-que. 
quando voltei de uma viagem, soube que ela pernnt- > |BW l^-P1 S JKIIS 

'$\<^-/fPPÉI 
S IKrV '^vó-^.á^^Wi '' W

ü» a um prim-i uns I: i lavores e en. ¦. ,ião e„,ba,-co en, ,;a„óa furada... ^^^^ > 
J|M^W^^ 

) l^^WW^^ 
'

' ÍÜ^BtS^W illfe/,-^©í^^-íii! ^wíáf"SS 
'JÍ*^^S ' 

fc*f-~a—"d —E aquelle cliente que —Ah I Felizmente quo o encontro!
WÊt$MÈ^^£MÍ>K0MMfim MxMdWSmM não vem mais kscat os Pôde ir buscar os seus miolos Estão
W^$M?^&jÊáFM?fMm^ÊmÍÉÊ Nlltii I IM***' miolosl perfeitos. E não se esqueça de levar
^^M^^^âmmmW^W&^Mf'mW^m o dinheiro da operação.

j^^^^^^S^ll^É ÈÍ3 ROSCAS-
j«^^.r:^gá^^g£r*^a^. .' '• ""^' .-g^»-*:iM^^>a ^____^*k=_

E' muito vaut'.ajosa a gyinnasiioa de quarLo: quando um credor jbbh___^^^ ^(wW reverendissimo padre Nagyb
vem cubrar a conta, a gente finge que não vê e... ™WP repoltreara-se pa-ohorrenta-

' toa ha folpuda, Brando por 11 o1 toalha para banho a 81000, 8IWÕ iX toalhas folpudas por 1J500 o.....,1 par du susponsorlos, por 1J500 e.1 cobertor listrado, por.1 cobortoravolludado por 3/500 é'!1 coborlor Itatlnòpara casal por...1 colcha grande, por 
'|500 

1 colcha para casal por 7». S| o1 lençol do crelonno, por 3|500,Ironha com botões por 1* o,
'/ o

ljõOO 1 m. atoalhado trançado por.'..,;.,,.4 jOOO 1 m. do atoalhado adamascado por..UgOOO 1 m. do atoalhado suporlor por 3jo
2|000 1 111. du crotonno largo, por ..,
21000 1 m. do crotonno para casal, 2<* o.,,.
4|000 1 poça do morim caxauuC-.
(ifOOU 1 peça do morlm com 20motros
&JO0O 1 poça morim suporlor, 20 m. 10J. ltfj
9(000 1 dúzia 1 lo guardanapos por 3$ 2J500 a
5J0O0 1 par dc botões punho, corrente, por'J&CC 1 

par do ligas para homom,

W00
2g500
35500

1$.

\ **^ w.
15500
25500
45500,
95000

1210011
85000
15500
I5OOO

Ciihii A. Woiira.—Ilovlslas o magazines, jor-nãos do modas, romances o a mais completa novi-dado om cartões postses. Assignaturas do todos os
jornaes estrangeiros. Novidades por todos os vaiio-res. Oi-Quitanda-Oí.

ioo:ooo$ooo m:s
110 liio iu-; .Iasiíiho. -Loteria Ksporança para o Na-tal cm duasexlracçõos: 7o 28 do corrente.

Correspondência á Companhia Nacional do Lo-terias d«s Estados. Caixa 105',! o rua Marechal Deo-
doro n. 21) A, Nicthcroy.

QUE LUXO-

MULHER FRIA
*____£_i_aGi/#^

•mMiii

¦40. me
M

'ám^MTif^i

"t*^5' i^È^w^

íTa_ __5r*'---l iMtífriííl

i__^U
__I^_3^^_2ííPxí
___%>Z&rW$&iSS%S^3£

5JiS*S-*'*S_^*Nv.-

— Se minha, Philomenal Atlende ;
coração amargurado e eu serei o teu...

supplicas deste

M *_3fe lM
— Depara o luxo desta casa... Tapeto de vel-

udo puro...

¦.. .bumbn I fi íca-lhe o am'ante na caixa da comida e otira-o de
catránibias imqu tnto a diabo esfrega um olho...

t- tf)
o-.pi*-v __*

Ul
CD *>"2 
"> Q-0 *r n

-a tn
cS po
O fi g

¦ >
?' _;• a

-4 5'

(S^S-^ menle na sacrist.ia, após
missa costumeira, quando inespera-
damente o procurou um mocinho
aparvalhado dos seus 17 annos, quo
desejava mui.1,0 confessar-se.

Dispoz-se a ouvir tão apressada
confissão, o reverendo Nagyb ante-
gosando a ingenuidade do casto ra-
pazola; este, embaraçado, relatou ao
padre a sua innocente vida e o se-
guinte episódio que espantou os bo-
cejos qne já apoquenlavam o padre:
Meu reverendo, eu tonho um primo-
que vivia na cidade, num desregra-
mento impossível, possuindo vícios
que a moral manda calar, quando
meu pai, querendo trazei*o ao bom
caminho, mandou buscal-o e como a
nossa casa tem poucas accommoda-
ções alojou-o no "íieu quarto; acon-
tece, porém, meu reverendo, que na

primeira noite em dormimos jur.to
eu tive uni sonho, que tonho, 11»
padre 1 Sonhei- que, alta noite, en
primo fomos visitar uma gran
padaria e que ao avisinhar-nos
masseira, o primo, fazondo-nie Ui
num dedo, metteu-o num ai—
muito quente.que após instantes
meçou a latejar... assim... assim
(e o pequeno com a mão procu-a
explicar ao padre o que sont
apertando-me o dado,
quasi desmaiar de prazer sem <1«
saiba o que era aquillo, meu pi
que tanto me impressionou,..

-Sei eu. Sei eu, meu fi H
disso o padre Nagyb fungando (i
pitada: aquillo era.. '-'- ]UU
boa...

___S^_5__B-'-

CÀLLOPEDINA- ünico inWJJ
extirpador dos callos; nao1 im?
andai- calçado.- Hua dos AndW
n. 53. !

ALFAIATARIA RE)S ROUPAS FEITAS ^
,os do p» fr,* sobrocasaca 130J I Collelos .

-Nãotonha cuidado, doutor. Em-•ato eu puder viver sem olles, iã>

500:OÓO$OOOeGfx»,!ie
d£ar,i0 àoneio' 3? lote"ia «'o gran-
2 

"Ç1*"0,"-'1'-3 sabbado 23 do cor-'
E.?cs»l 10ra3 — Inteiros, 305000*Wf.»)quadragesimosa750rs-

S 7\ 'h loterias Nacionaés do
Sirr'i \,Cal)ital Federal, Bua
Sn tl,e,Sj"!"V° n, 38, caixa do
•Íüt „,"'-"— 

'""dereço 
telegraphico

-en-lf ";t0S ,lcha'n-sé & venda nas
S &™<* de Nazareth & C,
wte ¦<l(!-0uvi'lpI' "' 10> endel
CorrZV~l!i,,c° «Lusvei.,» caixa do

Uran l„ 
'• 
f "' S A,_endereço tele-»i"0 ..Pkkjn», caixa do Correio

I»«£erS-CÍas encarESgam-se de
*ikb 1,' 

eU|do,rogando-se a nialor
"SMitps ,(l'i'ccções. Acceitam-se
ÍL i,ln,le-rior enos Estados,

agentes rm 
nla.losa comtnissão. Os

lhí|!esBr,.,,,ílei; re?ehem e pagam bi-
PftAL Í!eÍ)BR L0TEKfAS DA

o
60
O
®
Om:
1—1

O

ooo

'

iluL11JLS»

%ffaRÊ&__p

!4») , ¦
mm: 1
^r_í_ÍÍS35_?Tr_

-Í*-« _ AV^_,Sfà^::it^_i^^_!*^_rllL¦

^f*^^_^_^^4^^^fS!!^~ a»—

... Atchira! Atchim! AtchimI Que mulher fria! Até
me constipoul... AtchimI

- E' verdade... Faz gosto até pisar num tapete

tilJj!1 ¦ ^^ ¦ "
SrVLMÉí. JÍW r-**f--^

6 "

— f" -. 11 -y*"íi sn

— Que atrevimento é esse ? Que pouca vergonha,
sarem-me assim na cauda dc vestido I

**r*tj
1

CD

—Vá à minha casa e diga a minha mulher
que nao me espere para jantar.—Não 6 preciso irá sua casa; sua senhora
está aqui bem perto: vi-a entrar alli adiante,
numa casa de modas,, com aquelle seu amigo

,que esteve cá hontem,..

ROUPAS SOB MEDIDA
JSdopaJotoL  003 I ~Terno casaca forro

" tYaijue  12ÜS Torno dasmoking.»
sobrocasaca.... 150S | Calças tio casiimra.

oda... soes
,...- 1301

.... o30$35t
RUA BO OUYIDOR, 52
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Capadoçagens
A' cata «Iiiiii empenho.

G90«í> eartdcs.

3TOO cavando, mas cavando
doidamente um holiiozinho
ci'i para a lapella do casa-

carne.
Mal soube da nomeação do chclis-

simo, lancei-mo á cata dum cnrtu-
cbo-pistolfio para convencer o homem
<|ue o Capadocio Maluco é o gajo
mais adenuatlo a uma supplencia-
zinha mesmo na hora.

Bolei, bolei, matutei c, afinal, girei-
mo om busca do Caet. Achei-o ás
voltas com um artigo de esoacha so-
bre a superioridade do frade de car-
ne, osso, etc, ao frade do pedra.

—O' Capadocio! Aperta esses ossos!
—O' mestre roxo de arrelia I
E cabimos nos braços um do outro.
Depois fui logo pondo o troço para

alli som mais coxamblancias. Pão,
pão; queijo, queijo; lingüiça não é
torresmo. No meio da falação doixoi
escapulir um inlimissimo. Ôhlcéosl
Oh ! terremoto medonho no caramo
do mestre ! Saltou por cima dc mini
qual garnizé escamado no terreiro e
borrou furioso :

Seu Capadocio, você é uma bosta!
Você 6 um bestalhão ! Intimissimo ó
asneirissima asneira. E1 medeirisso
cmeterissima, lá delles. Você é um
burro!

Destorci o corpo, sacudi a careca,
apresentei-lho mesmo em cheio na
lata as armas do padroeiro do largo
do José Bonifácio e voei em busca
doutro padrinho.

No becco das Cancellas bispei o
Redeiros de Buquerquc que se estava
habilitando com um gasparinho da
Esperança. Grampiei-lhe as abinhas
da sobrecangica-paqueta e despejei-
lhe á queima-roupa:—Jucá, Juquinha do meu umbigo,
teu negro velho de estalo quer ser
supplente, promovo jti essajoça.

Mas, seu Maluco, eu...
Tá 1 tá! tá i Eu sei que você 6

roxissimo pelo chelao, pois si elle até
já se lambeu com um artigo engrossa
teu...

—Ora, seu Maluco, isso não ó ra-
zão. Eu tambem já sapequei o Se Fe-
cha, entretanto hoje...

Não quiz saber de mais lorotas,
rodei nos alicerces calcanhudos e
abordei o Erra Dia.

O' doutorsissimo I O' cabra des-
torcido! aperta a munheca, seu I

—Abi és tu, Capadocio MalucoI
Como vai isso'.' Onde osliis qunlill-
cado?

Em Santa Hiln, já so sabe, mas...
vamos 11 coisa.,.

—Olhe, seu Capadocio, aqui tom
umas chapinhas...

Como precisava agradar o bicho,
munhoquoi o maço e passei os i«-
sentes cm cima.

—Mas, seu Erra Dia, eslas tèm
oito nomes o SÓ devem tor quatro no
maxissimo máximo.

Ora, o que abunda...
—Como abunda?!..,

Pois vá comendo, mas vote, seu
Capadocio.

—Esto /IcAo/Mas tornemos ti vacca
fria.

-Vacca?!
Nada! nada tio vacca! O quo eu

quero é um pistolfio-avó para cavar,
com o chefissimo, uma supplencia-
zinha.

Pois não, Capadocio velho, éjii.
E o illustrc representante da ca-

deia velha abriu a carteira e, deu-me
um cartãozão assim impresso.

«Primo Manduca.
O portador é um cabra sarado, ca-

maradão de pegar lirmo no... quo
apparecer e aguarda sua nomeação
sob n. 69069.

Erra Dia.»
O' doutor, que diabo de coisada

éessa de 69069?...
—Ah! seu Capadocio Maluco, você

acordou tarde; já dei 09008 cartões
para o primo Manduca.

Bufei que nem cào damnado o aba-
lei para a Central.

Capadocio Maluco.

-Como só tenho uma cama, na
qual ilutiiio, dorinireis nellii...

-Não, nlnllia o bispo, dormiremos
os dois, eu mo contento com motado
da cama.

A criada, ao ouvil-os, lança olha-
ros furiosos ao bispo.

Knilliu, como não pára do chover,
fazem-se os preparativos o o bispo
,leita-se 110 lado do vigário.

Pelas tanlas da madrugada, o
bispo é acordado com fortes murros
dados pelo vigário, que lhe diz ma-
chinnlmonle, meio adormecido :

-Levanta-te, liosa, são horas do
ir toear a matinas I..,

EUCASOLIVM.

??«•?«??»?«???»?*»*???>?
CONORRHÉA •* •

A conhecida INJECÇÃO dk •
Olvckrina do Abreu Sobrinho #
faz dcsappareccr immediata- »
mente as dores o cura cm pou- ?cos dias sem precisar medica- fr
mento interno. »

Vtilro 30000
EM TODAS AS PHAIIMACIA3 9?

??????????*?????????*?»?

Mossa., adivinha

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito

mcXrOí»

A criada do vigário

vigário Carivaldo recebe om
casa a visita pastoral do
bispo.

Na sala de jantar estão os dois,
sentados á mesa, saboreando os bons
petiscos feitos pela Rosa, a criada do
vigário.

De repente, quando mais animado
vai o jantar, ouve-se feira medonhot
trovão, seguido de relâmpagos.Chove
a cântaros. O bispo fica contrariado
por não poder voltar para casa, de-
vido ao máo tempo que faz. .

O vigário olVerece-lhe hospitalidade
por aquella noile:

Io torneio—Dezembro

Ao auetor do melhor trabalho —
Uma dúzia dc finíssimas meias, olVe-
rccidapelapopular fabrica Confiança,
á rua da Carioca n, 83.

Ao maior decifrador— Um osplen-
elido corte de calça, olferccido pelo
barateiro Becker, á rua da Quitanda
n. 155-

I— CHARADA ANTIGA
Minha fazenda de truz—1
Que meiga e branda quentura...— 2
Entre carinho e doçura
E' de ti que eu tenho a luz...

II— I.OGOGRIPHO POU I.HTHAS
Sem mulher — l, 2, 3, 5, 4 — não

existe homem.

III— CHARADA NOVÍSSIMA
2 2 - Pegue na banana, menina, não

tons vontade ?

IV—ItMlQMA Cl IARA IlISTICi)
2—Vai comtigo para cama.
Nilo dispensas, não, senhor;
Sob os lençóos se derramn,
Si llioniiginimtas o valor...

V — CIIAIIAUA NOVÍSSIMA
1-1—Por baixo o por cima é sem-

pro penetrante..,

VI - PlillUUNTA IINIGMATICA
O quo ü quo o homem tom na frente

c a mulher tem atraz '.'

VII — CHARADA TRANSPOSTA
Pou SYLLABAS

-.'. — Kluctuo no banho com a se-
nhora ..

IX—PROVÉRBIO A ADIVINHAR
Afamadn charadista
Faz um trabalho perfeito,
Mas ao chegar ao conceito,
Uni bniu fecho nào avista,
Da inspiração pordoa crista...
Nada lhe pode lembrar
pra o trabalho singular
Conseguir levar a cabo.
Porque razão? Porque 

Ahi está de novo a Nossa Adivinha.
O nosso intuito é modesto — pre-

tendemos, apenas, proporcionar aos
amadores da charada algumas lio-
ras de leitura recreativa o instruetiva,
talvez.

E... ò só isto.
Todos quantos baterem a esta co-

lumna serão recebidos com agrado —
velhos e novos, sem preferencia por
este ou aquello pseiulonymo.

Para regularidade e mesmo para
evitar enganos, será bom que aos
pseudonymos acompanhem o vorda-
cleiro nome e residência.

E disso.
Como estão vendo, muito poucoexi-

gimos em troca dos tlois valiosos
prêmios.

Decifrações até ao dia 7.
Prata Preta.

O LICOR TlIíAINA
de Granado é o

Depnrativo mais efficaz o recommendado
Granado & C. — Rua Primeiro de

Marco 12
¦Rio de Janeiro

UM DEVAS N. 13

V V V

i Por JOÃO DE LAGQI.GE «mi

WWWWWWWWWW

vi
Havia de ser, por força, um bom marchante, e

a oantora o exploraria o mgia que pudesse...
O riopço, entretanto, como Fanny oedesse o lo-

gar em teena a outras artistas, desviou do paloo oa
aeus olhares e começou a pensar em it em procura
da amante para que ella lhe concedesse um favor-
zinho: não era o dia delle, era exacto.., Mas jul-
gava-se com direito a um extraordinário, tanto maia
quanto Clarinha o deixara insatisfeito.

Levantou se e foi no camarim da franceza. En-
controu a porta tomada por um grupo de homens e
esperou que ella se abrisse.

Não tardou muito: Fanny appareceu, risonha,
distribuindo apertos de mão aos adoradores que a
aguardavam. De repente, dando com os olhos em
Narciso, disse:

—Que faz aqui?
—Preciso falar-te em particular.
—Agora não posso, estou occupaàas

E, fazendo um signal a um dos sujeitos do gru-
po, sahiu e tomou a direcção da porta do café con-
oerto, onde um carro a esperava.

Narciso, estatelado, nem repwou no escarneo
de que era alvo por parte dos oiroumstantes.

Plissado um instante murmurou:
Que mulher!... Na primeira oceasião amar-

io-lhe a latal
Voltou para a platéa e espraiou o olhar pelo

pessoal feminino que andava por alli á cata de ho-
mens.

Preciso despejar este resto de enthusiasmo
que me deixou a Olarinha...

Entre as mulheres que alli se aohavam, uma
percebeu o desejo do industrial e levantou-se para
mostrar o seu perfil airoso. E não perdeu o seu tem-
po, porque Narciso pareceu agradar-se delia.

Disfarçou, passou junto a. ripariga, disse-lhe
qualquer coisa em voa baixa c foi esperal-a á porta.

A mulherzánha morava alli perto, á rua da Lapa
e o devasso não precisou marchar no carro.,.

VII

No dia seguinte,.d uma hora da tarde, Narciso
entruu no Café" Criterium, onde devia se encontrar
com' Clarinha.

Esta, assentada a uma mesa, esperava paciente-
mente bebendo vinho do Porto com syphão c lendo
um exemplar do llio Nú.

Lego que avistou o marchante, sorriu e indicou-
lhe uma cadeira junto delia.

Dormiste bem?—indagou elle. *•
—Dormi. Que 6 que tomas?
—Vou tomar agua de Oaxambü.

da soberana ePediu ao caixeiro uma garrai*
voltou-se para Olarinha.

Ia falar lhe, mas foi por ella interrompido:
Vais conhecer meu irmão,..

De alegre que estava, o semblante do devassa
tornou-se serio e grave.Que dlzes?

Sim... Vais oonhecel-o... Elle n3o tarda ahi;
mandei-o ao alclier prevenir ao patrão dt qne não
irei mais trabalhar.

Narciso estava damnitdo. Aquelle irmão Utyez
fosse um empata, um obstaoulo ás suas expansões
amorosas... Talvez, mesmo, quizesse cortar as rela-
ções entre elle e a costureira.

Olarinha pareceu comprehender a apprehenslío
do amante e aocrescentou:

—Não tenhas receio. Elle 6 um estourado, mas
tem boa alma e ha de ser teu amigo. Ah! Eil-o
que chega I

Narciso olhou para o recém-chegado, que se ap-
proximava.

A impressão que recebeu foi péssima: o tal Bibi
era um typo aoapudoçado, marca S.i'000 do Alferes,
trajando calça-baião, paletot de alfaoa, sem collete,
camisa de côr e uma gravata vermelha, berrante, de
grandes laços. Calçava botinas amarellas, usava oa-
belleira, ohapéo molle desabado para a frente e em-
punhava um bengalão do agente secreta da policia.

Gingando o oorpo, ohegou atei junto do casal,
estendeu a míío ao amante da irmã e disse:

— Boas tardes, oidadão! Como tem passado?
Naroiso, muito oommovido, correspondeu ao

aperto de mão.

(Conlinúa)
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Caríeír.) de um perú

IODAS as tardes a viuvado
1'eilr'Alvarcs Cabral passeia
no jardim do Mia Pensão,

cercada e acariciada por suas dou-
zellas, ofiorocorulo assim aos passa-
geiros dos bonds, quo jmr alli transi-
Iam, um ospoctnoulo bastante com-
paravH aos da antiga Iloina.

V, Ali 'AI ATAHIA I_m.i-_II.. ila
Amoricit—Civil e militar. ISxccula
qualquer encninmenda com pres-
teza e perfeição. Tem sompro um
liem escolhido sortimento de pannos,
caseiniras, surjas, ele. Especialidade
em rmipas sob medida.—F. Rodolpho
Gomes, Praça Tiradontos 53.

_• Na noite do benelicia da Oni
Miller, na velha guarda, liaslanle
procurava salientar-se um conhecido
peru im camarote dn Yilda do «Ninho
das Tortilheiras».

.Mas como a noite era chuvosa...
nüo passou de linguagem,

Bebam CAXAMIÍU'
Vimos a Lucie, da «Caverne

d'Amour», numa pliarmacla em Co-
pacabana.

Que teria ido comprar? Nada mais
que uma garrafa de Aguado Janos I...

Não viram ainda como o apol
luguezado Jonjoca fica carrancudo
quando algucni so approxima da sua
funccíouaria'.' Nem queiram vol-o,
pois parece querer devorar agente;
entretanto, elle não é tão bravo como
quer parecer, li' até muito pacifico,éum carneiro; dizem mesmo que en-
contrando a sua funecionaria om col-
loquio amoroso, retira-se zangado,
para mais tarde voltar chorando o
pagar as despezas feitas na sua au-
soncial

au 111.roIT DE I.A MOI>E.-
Grande deposito de calçado poratacado e a varejo. Calçado nacional
c estrangeiro para homens, senhoras
e crianças. Preços baratissimes. Rua
da Carioca ns. 1.0 e 142, próximo ao
ponto dos bonds de Villa Isabel.

No Redondel das Celebridades,
(zona Chie 14) as celebridades rocia-
mam contra a celebridade da Alzira
Moleca Ingleza, om fazer guerra ás
meias, e para corrigil-a de tão mão
costume, tratam de pôr á sua dispo-siçao uma casa das referidas.OJota Nii daninouso com umanota do «Canlionho», referente a um
postal apocrypho enviado íi Cabellu-dinlia Beatriz.

E t»m razão o Jota Nú, pois queactualiiionle nem so lembra do seme-
lluinte funecionaria.

ÇAUTOKS POSTAES - Vinado e completo sortimento do queha de mais chie. Especialidade emnomes a seda e figuras vestidas. Sor-«mento direoto por todos os vapores-Iid._aria& C.-Praça Tiradentes

— O Macaco photographo damnou-se com a nota da Matraca em que•algo se diz a seu respeito.
Ura, seu photographo, lixe-se.'
lle.am CAXAMIÍU'

— Encontramos a seguinte quadraenviada á Sinhá Sente Ventos :
«O teu olhar graciosoDe prazer minha alma inundasorvendo modreno goso.uero metter-te na.,. pasclla I»
Quem seria o excêntrico poeta?

miT Ac°uselhos da gringa do Pam-
Çlona..a Brnestlna dos bellos Camposna goiabada, deixou aquellas plagas
Ç 

\eiu para 0s nossos subúrbios eon-ninar a sua vitlinha de outr'ora !
hn l •em ati Cíua escolheram os su-
í»,,»;?8 ,orfIue cultivam um roçadotenebroso I

1IC-aiI. — Fumem esta- marca
JJB 

cigarros, são deliciosos, além dosbrindes de 1». necessidade:-" 1 articipou-nos o Zé Hespanhol
,.'.r^uan,1° " Julieta perna podre se
colher a Santa Casa, ollo abrirá,-muando, uma subscripção para pa-

B«monto da remoção dessa funeciona-ni para aquollo ostabeloclmonto.
N08, como caridosos, quo somos,ao»<Io ja proiiietleiuos subscrevei1vinte reis!
Ileluun CAXAMIÍU'

O Arcalejn é das arábias | Us-MOVO sonetos á Maria o mala dumacajadada dois coelhos.

o di •.'."''"'Iil tona 1>ri:íi''li-'l"-'í»1 quo
Item dissemos nós que om ináoslenives estava a Clara Purlugueza,

l»'r se ter mottido a sebo com aAnnita Cearense.
Tivemos occasiào de vero bello re-beiique quo a Annita comprou com o'"", ? baplisar no lombo daqnella

moiicrmssima senhora.
li' muito bem feito, pois a Clara aiodos gosta de provar queé boa cia-rinetista!

Expellida do 18 zona Riachue-
lense, a .Maria Ilenedicta montou asua «Coiheille do Llz» no ,õi da
mesma zona, onde um grupo de ca-daveres oncontrou a seguinte quadri-nha, que olla pretendia atirar em
determinados rios:

«Meu querido namorado,
Minha vida, meus quindins,,Iá se foi o seu Martins
Lií da praça do Mercado»,

Si temes a sova por essa quadri-nha, é bom appellar para a Sinhá!,.
Bebam CAXAMIÍU'

— A Emilia Mulatinha ficou indi-
gnada porque o cocheiro foi lhe co-
brar o seu rico dinheiro um um club
em frente ás obras municipaes, e,
furiosa, arranca do dinheiro, paga-lhe o o troco... rasga-o.

O dinheiro rasgado acha-se no
nosso escriptorio.

— O Chiquinho barbeiro achando
que um chapéo de Chile custava o
que elle não podia gastar, pediu o
chile da Antonica T vinténs o man-
dou lavar. Agora anda coai elle fa-
zendo figurações.

Já é ser Águia!
Dciui-iuoude: Alice Cavallo de

Páo, Hercilia, Elvira Balão, Augusta
Mulata, OlgaMagricella.Mariquinhas
Chavei.o, Titi, Marieta Meleka, Pia-
cida;

Cantoras: Suzana viuva, M. Dal-
berg, Iracema, Maria Amélia ;

Actiuz.es: M. da Piedade, Guilher-
mina Rocha, M. Lino, Pepa Ruiz e
outras mais.—Vendem-se na rua do
Ouvidor n. 30, caricaturas em car-
toes postaes coloridos. Trabalho a
penna.

— A Annita Pataco Falso anda na
esperança de lazer as pazes com o
Droga e ainda um dia destes enviou-
lhe cinco postaes com o nome delle,
mas elle não vai nisso o não quer
sustentar ujais patacos falsos.'— O Noronha, o homem de banda,
é mais feliz que o rei das Arábias.

Fez o jogo todo no antigo com a
Clotilde, acabando por acertar no
moderno.

Que felizardo, hein!.,,
— A Maricota disse a alguém que

estava esperando que o Renato íi-
casso bom só para collocal-o em pri-
meiro logar entre seus amants du
ctvttr; mas elle não é arara e tão
pouco quer servir de gato morto.

Bebam CAXAMIÍU'
mm. Dizem que a Lili tão desgostosa

anda com as nossas cavaçòes a seu
respeito, que assegurou a* seu parti-
cular amiguiniio Luiz que si conti-
nuarmos a dizer qualquer coisa a
seu respeito, nos cmpastellará a Re-
daeij-ão.

Tem graça, tem! Deixa-te disso,
funecionaria; olha: o homem do til-
bury é nosso camarada e tudo nos
contou I,..

Soneto loi,a " mulher conquistando,
Sem conhecer dissabores,
Outr'ora, por entre amores...
Passei a vida yosando.
Mas o destino execrando
Que nunca poupa ninguém,
Veiu tirar-mo também
Todo o vigor... todo o brio ...
Ku que dava seis a lio.,.
Hoje sou qual Pedro Sem.

ÜMEL.
Para hoje damos o seguinte:

Nasceram-me dois ealumbos
Na tesla, quando casei.

Glosas até o dia 7 do corrente, ás 2
horas da tarde.

GAVIÍOCIIIOS— Especiaes cigarros
com baralhos de cartas illustrados,
duiilos. Fabricação cuidada e escru-
pulosa da 1,'onte Limpa, de li. Nu-
nos & Pinto, rua Visconde Rio
Branco 17.-Cuidado comas imita-
çCes.

Ao Veiga.
Ku a vi com o marido, encantadora !
ioda do claro.,, rara em formosura;
J endo nu fronte a pallidez traidora,
.im ¦ lorna a mais sublimo i-roaliira...

No. tiih lalloi ,|UÍ o ri,,, ,„ni|.re _o(Mr«
uma pet lado rosa so pendura...
JO . Olho, KU, ,|,, hU: „„ v„j„ „ Jur()râa urgi nilo ilóin..,, na luimoi. sitiada _scura.
Aulnt que olla mo vi», volvou-mo <»* olhos...
.uaiiiii coisa do fogo so evoluva,
Daquella bocea pequenina o bella 1
Sflnil mirili'alma «ni ux-io «los o ...'....oi...Esto inunda ora uni mar, o uu nio afogava,
Como me afogo toda noite Nella...

TAIIQUINIO KltAU.KDO.

POMADA siiCCATIVA DE S. LA-
ZABO.—JSsta pomada é hoje univer-
salmenle conhecida como a única quocura Ioda c qualquer ferida sem pre-
judicar o sangue, allivia qualquerdor como a erisypela, o rlicunialis-
mo, etc. - Rua dos Andradas n. 09.

PASSA... TEMPO
Passam: a festa, a alegria,
Passa o bom divertimento,
Tudo passa... só não passa
Da Pellucla o corri... mão :

Língua dk Prata.

JWoffe a Concurso
Torneio ile Xovembro

PlIIIMIO : UM CHAPÉO DE CASTOR OF-
PERECIDO 1'HLA CONHECIDA CHAPE-
LAMA LlilVAS, 11UA DOS OURIVES N.75.

1»A«A O MOTTE
Passei a vida gozando,
Boje sou (/uai Pedro Sem

líecebemos as seguintes glosas:
—Si bojo, no fim da vida,
Vivo solfrendo e penando,
Tive existência llorida,
Passei a vida gozando...
Meu Sol já vai se apagando
Nas trevas, que porto vêm;
Tive um thesouro também,
Donde sorvi todo goso i
Fui um Sultão venturoso,
Hoje sou qual Pedro Sem.

Pelintrinha.

Dinlieiro a rodo gastando
Com hetairas de alto bardo...
Hoje, ainda mo recordo:
Passei a vida gozando'.
Mas eis, leitor, sinão quando
A sorte avara me vem
Roubar o pu... ro vintém
Da minha pobre algiheira I...
Não tenho eira nem beira,
Boje sou qual Pedro Sem.'

B. Ato.

Fui senhor, já tive mando
Entre mulheres da moda,
No meio da grande rocia
1'assei a vida gozando,
A todas ellas amando...
Mas esgotei-me, também,
Hoje estou sem um vintém...
Vivendo como um pedinte
Que já deu muitas.., de vinte,
Hoje sou qual Pedro Sem,

Barriguinha de Macaco.

Emquanto moço, libando
A taça de mil prazeres,
Entre fogosas mulheres,
Passeia vidagosando.
Tempos depois fui ficando
Meio murcho, como quem
Teve muito e pouco tem..,
Mulheres ?... amor ? !... de língua..
Agora já estou na mingua,
Hoje sou qual Pedro Sem.

Deiró Sênior.

De Lúcia me apaixonando
Fiz-lhe ternos... madrigaes,
Emquanto pedia mais, •
«Passei a vida gosando»,
Mas ella foi se;enfarando,
Já me olhava com desdém,
Uni dia não disse: —Vem..,
Noutro a porta me fechou,
E eu disse : —Tudo acabou,
«Hoje sou qual Pedro Sem».

SliilüS HUMOT.

Cosemos como garrulas crianças
A nossa vida, que esse mundo é nada,
Uma tremenda bucha, uma estopada
Toda cheia de sonhos o esperanças...
Contos.o, mou amor. Nio estás cansada,
po profundo scismar om quo to Janças,
De ler romances, concertar as trancas
Ever no espelho a face descorada?
Pois vem commigo para o campo. A roça
iàv. esquecer que te tornaste moça,

Que o teu viver é tetrico.
E, como infantes, sem pensar num erro,
Havemos de fingir de trem de ferro,

Brincar de 60111/ elec tricô I
DeirO Sênior.

Um sujeito muito distraindo en-
contra-se com um amigo que enviu-
vara ha tempos e pergunta :—Como vai tua senhora ?

Depois, lembrando-se do disparate
da pergunta, acerescentou:

—Sempre no cemitério, não?...

SPJRITÍSMO
Precisa-se de senhoras tapadas para serem preparadas, mediante a

introducção de coisas spiritas, á Ia
diable, com encarnações e desencar-
nações, apalpadellas, piscadellas, m«-
xidellas, gemidellas e... barrigadel-
Ias;para ensaios de patifaria muito
útil e muito moralisadora, no

Côio Abalo.1 i_r »
Na rua.
—Alegro-me de encontrar-te, por-

que tenho que te pedir dois favores.—Quaes ?
—Primeiro : que me emprestes dez

mil réis. Segundo: que não digas
nada a ninguém.

—Homem, os dois favores a um
tempo nao posso fazer, mas um fa- 

"
rei : o segundo..,

POETARIA
Charles Delait.—Os dois contos

que nos remetteu já foram publica-dos, lia muito tempo, no Rio Aú.
Pipinha.-Pode mandar o quequi-zer ; a collaboração é franca.

Si 6,°
ÉÜ 005

Chico Fios*.
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*SH NA "MATINÉE" DO CASSINO »ti
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O PonTEiRO.—O senhor tenha paciência, desculpe o que lhe vou dizer, mas... o senhor não pode entrar com os bilhetes da po-licia, O Chefe actual mandou declaral-os sem effeito. i *u
O Penetra. — Então eu, minha mulher e meus filhos não podemos mais assisiir ás «matinées» deste theatro? Como 6 quo o ' """

Chefe pôde desfazer unia regalia de que eu goso lia tantos annos '?!... /"?*—^_v„ia.,
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